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Apresentação



17 de maio de 1990

A Assembleia Mundial da Saúde, retirou a homossexualidade de sua lista de 

distúrbios mentais (código 302.0).

A homossexualidade não é doença

A Classificação Internacional de Doenças 10 - (CID-10) entrou em 

vigor a partir de 1993

O porquê do Dia 17 de Maio

Decreto Presidencial, de 4 de junho de 2010: 

“Fica instituído o dia 17 de maio como o Dia Nacional de Combate à Homofobia.”







Status consultivo (2022)





ESTRUTURA

➔ Conselho Diretor

➔ Executiva 

Rede de gays latino-americanos

- Direitos das pessoas LGBTI+

- Resposta ao HIV/AIDS na região

6 Coordenações Sub-regionais:

➔ Região México              

➔ Região América Central

➔ Região Brasil

➔ Região Andina

➔ Região Caribe

➔ Região Cone Sul

GayLatino

Presente em 20+ países





Intolerância Religiosa



Pânico Moral

um sentimento de 

medo, por vezes 

exagerado, 

espalhado em um 

grande número de 

pessoas de que 

algum mal ameaça 

o bem-estar da 

sociedade



O QUE QUEREMOS...

reverter o quadro de discriminação e violência motivadas por 

gênero e/ou orientação sexual

NÃO QUEREMOS...

destruir família

legalizar a pedofilia

transformar qualquer pessoa em gay

sexualizar as crianças



Projetos de Lei – Ataques à Comunidade LGBTI+

Atendimento para crianças e adolescentes trans em 

serviços de saúde

Banheiro unisex

Pessoas trans nos esportes 

Casamento civil igualitário

Adoção por casais LGBTI+

Crianças e adolescentes nas Paradas LGBTI+

Proibir linguagem neutra 

...

Contra:





Violência e Mortes Violentas

Todos os anos no Brasil pelo menos 300 pessoas LGBTI+ 

sofrem mortes violentas por serem LGBTI+, 

a maioria assassinada com requintes de crueldade, 

e com uma taxa de suicídio acima da média



PRINCIPAIS CONQUISTAS 

NO BRASIL



05/05/2011 – União estável homoafetiva 

(ADI 4277 e ADPF 132)

05/03/2015 – Adoção conjunta por casais do mesmo sexo (Recurso 

Extraordinário n° 846.102)

01/03/2018 – Direito à identidade de gênero - mulheres trans, travestis e 

homens trans (ADI nº 4275)

13/06/2019 – Criminalização de atos LGBTIfóbicos (ADO nº 26 / MI nº 

4733)

08/05/2020 – Direito de doar sangue (ADI nº 5543)

2020 →  Ações derrubando leis “escola sem  partido” e afins

28/06/2021 – Medida Liminar (ADPF 787), que o SUS adeque seus 

sistemas para garantir o atendimento a pessoas trans

Linha do tempo - Conquistas

14/05/2013 – Casamento civil (CNE Resolução n° 175)



PERSPECTIVAS E 

DESAFIOS





Positivar (transformar em leis) as decisões do STF, 

relativas à comunidade LGBTI+

Ex.: 

- criminalização de atos LGBTIfóbicos

- casamento entre pessoas do mesmo sexo

- direito à identidade de gênero

...

Frente Parlamentar Mista em Defesa da Cidadania e dos 

Direitos LGBTI+

Estatuto da Igualdade

Grupos de Trabalho



Implementação do Formulário “Rogéria”:

Registro de Ocorrência Geral de Emergência e 

Risco Iminente à Comunidade LGBTQIA+

Dar sequência às denúncias de discriminação 

e violência contra LGBTI+

precisamos...



Unificação do Boletim de Ocorrência em 

todas as UF, LGBTIfobia como agravante

Sensibilização dos/das policiais

Dados oficiais sobre assassinatos, violações, 

discriminação

Segurança pública, precisamos...







Construir as Conferências LGBTI+

Calendário atualizado:

Etapa Local (Municipal ou Regional) - novembro de 2024 a 

maio de 2025

Etapa Estadual - junho a agosto de 2025

Etapa Nacional - outubro de 2025



Defesa do Estado Laico





Para refletir



Temos o direito de ser 

diferentes quando a 

igualdade nos 

descaracteriza. 

B. de Souza Santos

Temos o direito de ser 

iguais quando as 

diferenças nos 

inferiorizam.

“

”






